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Para Nova,


  uma pérola cintilante


  
Sem saber
o nome da árvore,
permaneci no fluxo
de seu doce aroma.


  Bashô


Introdução


  A pessoa a que chamamos de Buda nasceu num local que hoje é conhecido como Lumbini, no Nepal. Seu nome era Siddharta Gautama, e desde criança ele tinha curiosidade sobre essa coisa chamada vida. Quando cresceu, ele se tornou um professor maravilhoso, que ajudou as pessoas a aprenderem como ser mais felizes consigo mesmas e mais bondosas umas com as outras. O Buda contou histórias sobre muitas de suas vidas antes de nascer como o Buda. Elas são chamadas de contos Jataka ou “histórias dos nascimentos”. Fosse nascendo como uma mulher sábia, como um macaco ou como uma corujinha, ele tentava ajudar os outros de modo altruísta. Embora tenha vivido há mais de 2 500 anos, o Buda continua a nos ensinar por meio de suas histórias.


  O Buda nasceu debaixo de uma árvore, despertou debaixo de uma árvore, ensinou debaixo de árvores e morreu debaixo de uma árvore. Acho que ele aprendeu muito com as árvores, e elas também são nossas grandes professoras. Elas crescem onde se encontram, obtendo o que precisam do solo, da água e do ar. Em troca nos dão sombra, beleza, frutos, flores, remédios, abrigo para os animais e, o mais importante, o oxigênio que respiramos. As árvores cuidam umas das outras, alimentando umas às outras abaixo do solo. Suas raízes ajudam a sustentar umas às outras e a manter a terra assentada. Provavelmente seríamos mais felizes se pudéssemos ser mais parecidos com as árvores! Talvez por isso o Buda tenha ensinado à sombra de suas amplas copas.


  Existem mais de quinhentos contos Jataka. Sou grata a E. B. Cowell por catalogar essas histórias há mais de cem anos. Em cada uma das dez histórias que escolhi reimaginar para você, as árvores desempenham um papel importante. Embora tenha me mantido fiel ao espírito dos ensinamentos desses contos, brinquei com os enredos, as espécies e os gêneros para trazê-los à vida para os leitores de hoje. Por favor, descanse à sombra dessas histórias e absorva seus profundos ensinamentos!
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Os macacos da árvore bodhi



  Há muito tempo, em outro lugar e época, viveu uma sábia mãe Macaca. Ela e seus muitos filhos fizeram seu lar nos galhos da árvore bodhi, sob a qual, muitos anos depois, o Buda se sentaria e despertaria para as verdades desta vida.


  Essa sábia Macaca teve muitos filhos. Ela não saberia dizer quantos, porque eles nunca ficavam quietos por tempo suficiente para que ela pudesse contá-los! Um dia, enquanto eles brincavam na grandiosa árvore, balançando de galho em galho entre as folhas em formato de coração, a mãe decidiu que era hora de lhes ensinar uma lição.


  – Meus filhos – ela os chamou –, eu não fiquei jovem para sempre, e vocês também não ficarão. É hora de lhes falar sobre como são as coisas neste mundo para que vocês possam começar a cuidar de sua velha mãe. E cuidar de si mesmos quando chegar a hora.


  Os jovens macaquinhos viraram as carinhas para escutá-la.


  – Deixem-me perguntar uma coisa, meus filhos: por que devemos trabalhar tanto para colher frutas das árvores da floresta? Nossos vizinhos se levantam ao alvorecer para colher frutas. Por que não dormimos até um pouco mais tarde e pegamos as frutas deles? Já vi humanos pegando coisas uns dos outros. Vocês só precisam se esconder atrás de uma árvore quando virem outro macaco chegando com os braços carregados de frutas. Saltem de trás da árvore, peguem-no de surpresa e tragam as frutas para cá, para compartilhar com a família!


  – Mas, mãe, e se formos pegos? – perguntou um dos filhos mais velhos.


  – É só cuidar para fazer isso quando ninguém estiver olhando! – respondeu a mãe. – E usar uma máscara para não ser reconhecido!


  Aquilo pareceu muito divertido, uma nova aventura para os macacos travessos, que na mesma hora desceram ligeiro da árvore e se espalharam pela floresta para catar folhas largas e fazer máscaras para cobrir o rosto.


  Apenas um macaquinho, o mais novo, ficou para trás.


  – O que foi, meu filho? Por que não correu com seus irmãos e irmãs para fazer o que eu pedi?


  – Mãe, você sabe que eu a amo e confio em você. Você fez tanto por mim que eu faria qualquer coisa que você pedisse. Mas não entendo o que você quer.


  – O que é que você não entende, meu filhinho?


  – Você nos disse que deveríamos roubar frutas de nossos vizinhos quando ninguém estiver olhando. Mas isso é impossível! – disse ele.
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  O coração da mãe palpitou de leve.


  – Por que é impossível?


  – Porque não importa o que eu faça, mesmo que não haja mais ninguém por perto para ver, eu posso me ver.


  A mãe jogou a cabeça para trás e riu, pegando o filho mais novo em seus braços.


  – Só você entendeu minha lição.


  A mãe Macaca, que um dia renasceria como o Buda, chamou todos os outros filhos, e eles se sentaram debaixo da árvore bodhi enquanto ela compartilhava a história com eles. Eles se entreolharam envergonhados e, um por um, deram tapinhas nas costas do irmão mais novo.


  Lá do alto, a árvore bodhi sorriu para a família de macacos enquanto a mãe dizia aos filhos:


  Tentem fazer a coisa certa sempre,
mesmo quando ninguém estiver olhando.
Vocês estão sempre olhando!
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A Rainha dos Cães e as árvores nim


  Há muito tempo, em outro lugar e época, viveu um homem orgulhoso e rico. Seu maior orgulho era o pomar de árvores nim em seu jardim. A casca, as folhas e as sementes dessas árvores eram usadas para fazer remédios, sabonetes e loções; as árvores eram graciosas, exalavam um perfume maravilhoso e ofereciam uma sombra frondosa no calor do dia. O homem caminhava frequentemente entre as árvores e sentia sua paz. Ele não tinha esposa nem filhos, mas as árvores nim e os cães do palácio lhe faziam companhia. Entretanto, muitas vezes ele se sentia solitário e amedrontado. Para garantir que seus bens ficassem sempre em segurança, ele tinha um muro alto, um portão trancado e muitos servos para protegê-los.


  Um dia, o homem deixou seu palácio para ir a um festival na aldeia. Os servos trancaram cuidadosamente os portões do palácio depois que ele partiu em sua carruagem para a celebração. Quando voltou para sua casa, estava escuro. Os portões foram abertos, a carruagem foi guardada, os portões foram novamente trancados, e o homem foi dormir.
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